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Resumo: A própolis é um produto apícola de composição química variável de acordo com as 
condições climáticas e de vegetação da região de origem. Geralmente é constituído de substâncias 
com diversas atividades biológicas, entre elas, antibacteriana, antifúngica, antiviral, antioxidante 
e antidiabética. Como não foram encontrados estudos sobre a constituição química e atividades 
biológicas da própolis na microrregião do Bico do Papagaio, o presente trabalho avaliou a própolis 
coletada nessa localidade com o objetivo de analisar suas propriedades químicas e atividades 
biológicas, com o foco na atividade antidiabética. Assim, a própolis de Apis mellifera foi coletada 
numa área de transição Cerrado-Amazônia situada no município de Sampaio-TO, a qual foi 
dissolvida em metanol e dimetilsulfóxido e submetida aos seguintes testes: fitoquímica preliminar 
que indicou a presença de compostos fenólicos, alcaloides e flavonoides; Cromatografia líquida 
de alta eficiência que permitiu a identificação de compostos importantes no controle de diabetes; 
atividade antioxidante, que revelou capacidade de sequestro de radicais livres em sistemas 
biológicos; teste in vitro de inibição da enzima intestinal α-glicosidase – AG, que revelou boa 
capacidade inibitória e; estudo in sílico que indicou capacidade da própolis em se ligar a AG e 
alterar sua ação quanto ao metabolismo de carboidratos. Os dados obtidos indicaram que a 
própolis é promissora para a atividade antidiabética. Pesquisas futuras de análises físico-químicas 
poderão contribuir com a determinação de riscos e benefícios na utilização da própolis para o 
controle do metabolismo de carboidratos. 
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1 INTRODUÇÃO 

 A própolis é um produto apícola complexo e resinoso, produzido pelas abelhas a partir da 

coleta de diferentes substâncias florais, às quais as abelhas acrescentam secreções salivares, cera 

e pólen para a elaboração do produto (SALGUEIRO; CASTRO, 2016). Sua utilização na colmeia 

é bastante diversificada, sendo aplicada para vedar buracos e rachaduras, reparar e fortalecer favos 

de mel, proteger contra a entrada de insetos e ainda mumificar o corpo de algum animal que possa 

entrar na colmeia (BANKOVA et al., 2005). 

 De forma geral, a composição química da própolis varia de acordo com as condições 

climáticas e de vegetação da região onde a colmeia é formada (PORTILHO et al., 2013). As 

classes de compostos fitoquímicos presentes na própolis variam entre compostos fenólicos, 

flavonoides, terpenos, aldeídos, cumarinas e entre outros, que conferem a esse produto diversas 
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atividades biológicas, entre elas, antibacteriana, antifúngica, antiviral, antioxidante e antidiabética 

(SFORCIN; BANKOVA, 2010).  

 O diabetes mellitus é uma doença metabólica caracterizada por uma concentração elevada 

de glicose no sangue que resulta na ação inadequada da insulina, levando a uma série de 

complicações, como retinopatia, neuropatia, insuficiência renal, doença cardíaca e derrame. Se 

trata de uma doença que não tem cura, sendo assim, o custo econômico de intervenções 

medicamentosas e até mesmo a redução da qualidade de vida, levam muitos indivíduos a 

procurarem terapias alternativas com propriedades anti-hiperglicêmicas visando o controle da 

glicemia e diminuição do risco de complicações da doença (LI et al., 2010; PANDEY et al., 2011). 

 Em relação a constituição química e atividades biológicas da própolis situada na região 

do Bico do Papagaio, os estudos são escassos e pouco se sabe sobre os benefícios desse produto 

apícola. Portanto, o presente trabalho avaliou a própolis coletada nessa localidade com o objetivo 

de analisar suas propriedades químicas e atividades biológicas, com o foco na atividade 

antidiabética. 

2 METODOLOGIA 

2.1 Coleta do material 

A própolis foi obtida no apiário da Chácara Santa Maria, município de Sampaio, Bico do 

Papagaio, extremo norte do Estado do Tocantins, região de transição Cerrado-Amazônia, sob 

coordenadas 5°21’57.7”S 47°51’53.8”W. A coleta está cadastrada no Sistema Nacional de Gestão 

do Patrimônio Genético e do Conhecimento Tradicional Associado – SISGEN sob o número 

A1CE259. Depois de coletada, a amostra foi devidamente armazenada em recipiente fechado ao 

abrigo da luz, conservada em caixa térmica, levada ao laboratório de Bromatologia do IFTO - 

Campus Araguatins e armazenada sob refrigeração até a realização das análises. 

2.2 Prospecção fitoquímica  

A avaliação da presença das classes de metabólitos secundários foi realizada com solução 

da própolis bruta a 1 % em metanol, utilizando testes de coloração e precipitação. Alcaloides 

foram investigados conforme Matos (2009), compostos fenólicos, conforme Soares et al. (2017), 

flavonoides conforme Mouco et al. (2003) e fitosteróis conforme por Lin et al. (2009). 

2.3 Avaliação da atividade antioxidante  

A avaliação da atividade antioxidante seguiu a descrição de Soares et al. (2017). O teste 

foi realizado em triplicata, misturando 0,5 mL de diferentes concentrações da própolis (10 a 250 

µg/mL em metanol) com 2,2-difenil-1-picril-hidrazila – DPPH (40 μg/mL em metanol), deixando 



 

 

por meia hora no escuro e lendo as absorbâncias a 517 nm. Como controles positivos utilizou-se 

hidroxitolueno butilado – BHT, rutina e ácido ascórbico. A partir das absorbâncias determinou-se 

a atividade antioxidante total e a concentração inibitória (IC50), que foi expressa em μg/mL.  

2.4 Inibição da enzima α-glicosidase 

O ensaio de inibição da α-glicosidase (AG), seguiu a descrição de Costa et al. (2020). 

Assim, 0,1 mL de diferentes concentrações da própolis (0 – 2,5 mg/mL em DMSO), foram 

misturados com 0,53 mL de tampão fosfato 0,1 M (pH 6,8), 0,27 mL da AG e incubada a 37° por 

20 minutos, para então, ser adicionado 100 µL do substrato p-nitrofenil-α-d-glucopiranosideo (4 

mM), repetindo a incubação novamente, adicionando 1 mL de carbonato de sódio 0,2 M e leitura 

de absorbância a 405 nm. Uma reação da AG sem o extrato foi tomada como controle. 

2.5 Identificação de compostos  

Os compostos foram identificados por cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE) 

utilizando um cromatógrafo Shimadzu® dotado de coluna C18 Luna Phenomenex® 5 μm mantida 

a 22ºC. Para eluição foram utilizados duas fases móveies, “A” (0,1 % de ácido fosfórico em água) 

e “B” (Fase A/acetonitrila/metanol (54:35:11), com a seguinte programação de gradiente: 0,1- 5 

min, 0 % B; 5-10 min, 30 % B; 10-20 min, 40 % B; 20-50 min 40 % B; 50-60 min 50 % B; 60-

70 min 60 % B; 60-90 min 80 % B; 90-100 min 80 % B; 100-110 min 100  % B; 110-140 min 

100 % B; 140-150 min 0 % B; 150-160 min 0 % B; fluxo de 1 mL/min. Identificou-se os 

compostos mediante a comparação do tempo de retenção da amostra de própolis com o dos 

padrões autênticos ácido gálico, catequina, ácido vanílico, ácido p-cumárico, rutina, caempferol 

e flavona, todos obtidos na Sigma®. O extrato e os padrões foram filtrados em membrana PVDF 

de 0,22 μm antes da injeção no equipamento. 

2.6 Testes de ancoragem molecular  

Para esta análise, utilizou-se a estrutura química de um dos fitoquímicos identificados na 

própolis, o ácido vanílico, a qual, foi recuperada do banco de dados PubChem e a estrutura da AG 

recuperada do Protein Data Bank (PDB). Para simulação foram utilizados os softwares MGLTools 

1.5.6, AutoDock Vina 4.0 (TROTT; OLSON, 2010), Pymol 2.4.0 e LigPlot 2.2. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

3.1 Prospecção fitoquímica  

A importância da realização da triagem fitoquímica, consiste no fato de que a presença de 

determinados compostos, atribuem à própolis diversas ações biológicas. Os resultados obtidos 

nessa triagem revelaram a presença de diferentes classes de fitoquímicos como indicado na Tabela 



 

 

1. 

Tabela 1 – Metabólitos secundários detectados na própolis da área de transição Cerrado-Amazônia. 

Classes químicas  Extrato de própolis  
Compostos fenólicos + 
Fitosteróis - 
Alcaloides + 
Flavonoides + 
Flavonóis + 
Flavona + 

Fonte: Os autores  

Os compostos fenólicos, alcaloides, flavonoides, flavonóis e flavonas são responsáveis 

pelas atividades antibacteriana, antifúngica e principalmente pela capacidade antioxidante e 

antidiabética da própolis. Estes resultados são compatíveis com as pesquisas de Fianco (2014), 

Castro et al. (2007); Rivera-Vañez et al. (2018).  

3.2 Avaliação da atividade antioxidante  

Pelo ensaio DPPH, as propriedades antioxidantes do extrato de própolis foram analisadas 

quanto a sua capacidade de agir como doadores de elétrons para reduzir substâncias oxidantes. A 

análise das diferentes diluições do extrato permitiu determinar a quantidade de extrato suficiente 

para diminuir a absorbância inicial do DPPH em 50 %, concentração inibitória (IC50) expressa 

em µg/mL. A própolis e os padrões apresentam variâncias significativas no potencial 

antioxidante, como mostra a Tabela 2.  

Tabela 2 – Média e desvio padrão dos valores de IC50 DPPH em μg/mL avaliados na amostra de própolis 
e   padrões sintéticos hidroxitolueno butilado (BHT), rutina, ácido ascórbico frente ao radical livre 2,2-
difenil-1-picril-hidrazila (DPPH). 

Amostras IC50 DPPH (μg/mL) 
BHT 100 ± 7,236a 
Rutina 59,682 ± 0,402b 
Ácido ascórbico 35,391 ± 0,203c 
Própolis 528,893 ± 7,500d 

* Médias seguidas pela mesma letra na coluna, diferem estatisticamente pelo teste de Tukey (p < 0,05). 

Fonte: Os autores.  

Com a análise da Tabela 2 é possível observar que o melhor IC50 foi detectado no padrão 

sintético ácido ascórbico, seguido pela rutina e BHT, sendo o maior IC50 registrado para a 

própolis. Como a própolis testada é uma amostra bruta e os controles positivos são padrões 

isolados, o fato de se evidenciar a concentração inibitória apenas 5 vezes maior que o controle 

BHT indica que a própolis é capaz de sequestrar radicais livres em meios biológicos e uma 

purificação dessa matéria prima poderá intensificar seu poder antioxidante. Araújo et al. (2016), 

também evidenciaram atividade antioxidante em própolis de A. mellifera tocantinense de uma 



 

 

área distinta da avaliada neste trabalho e observaram uma variação de IC50 entre 260,34 ± 12,27 

μg/mL e 845,38 ± 31,60 μg/mL. Desta forma, os valores encontrados no presente trabalho (IC50= 

528,893 ± 7,500 μg/mL), se situaram em um ponto intermediário ao obtido por estes autores, 

indicando que esta unidade federativa tem grande potencial para produção deste produto apícola 

para fins medicinais. 

4.3 Inibição da enzima α-glicosidase 

A inibição da AG foi analisada como meio de retardar a absorção de carboidratos e reduzir 

os níveis de glicemia pós-prandiais. O resultado da atividade inibitória da solução de própolis é 

apresentado na Figura 1. Como pode ser observado a atividade inibitória da solução de própolis 

foi dependente da concentração e atingiu um valor máximo de 64 % com um IC50= 1244 µg/mL. 

Isto confere à própolis analisada um potencial para o desenvolvimento de produto antidiabético, 

pois como descreve Shibano et al. (2008) para um extrato exercer reduções significativas na 

diabetes ele deve exibir atividades inibidores da AG. 

Figura 1 - Inibição da α-glicosidase pelo extrato de própolis. 

 

Fonte: Os autores 

4.4 Identificação de compostos  

A realização da análise CLAE permitiu identificar componentes da própolis coletada na 

área de transição Cerrado-Amazônia. Como mostrado na Tabela 3, a análise por CLAE permitiu 

a identificação de ácidos fenólicos e flavonoides, compostos importantes para o controle de 

diabetes.  Salatino et al. (2011) relata que o ácido gálico, ácido p-cumárico e ácido vanílico são 

eficazes no tratamento inicial da diabetes. Com isso, infere-se que o efeito desses compostos 

somados aos demais detectados na própolis em estudo, seja capaz de atuar em diferentes fatores 

relacionados as complicações diabéticas.  

É importante destacar que, além dos fitoquímicos detectados pelas análises realizadas 

neste trabalho, a própolis pode apresentar em sua composição química polissacarídeos, proteínas, 

aminoácidos, amidas, aminas e detritos orgânicos que, juntos, podem perfazer um percentual de 

5 % (KUROPATNICKI et al., 2013). A possível presença de polissacarídeos revela uma 
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preocupação, que exige mais estudos sobre a composição química da própolis do presente estudo 

por pesquisas futuras, tendo em vista que, se constitui um grupo de substâncias relacionadas ao 

desenvolvimento de diabetes. Embora a comprovação seja necessária para ponderar os riscos e 

benefícios do uso da própolis para este fim, as evidências do presente trabalho revelaram que se 

há polissacarídeos na própolis, não está afetando a inibição da AG, apresentando um efeito 

inibitório até melhor que o inibidor utilizado atualmente como medicamento, a acarbose. Costa 

et al. (2020) constataram uma IC50 de 600000 µg/mL para esta substância, indicando que são 

necessárias quantidades aproximadamente cinco vezes maior que a própolis (1244 µg/mL) para 

reduzir a atividade da AG em 50 %. 

Tabela 3 – Identificação de compostos a partir do tempo de retenção dos padrões em comparação com o 
extrato bruto de própolis obtidos por cromatografia líquida de alta eficiência. 

Compostos Tempo de retenção 

Ácido gálico 15,060 
Catequina 24,280 
Ácido vanílico 28,190 
Ácido p-cumárico 41,710 
Rutina 64,850 
Caempferol 103,150 
Flavona 133,310 

Fonte: Os autores. 
 

Com a realização do teste de ancoragem molecular, foi possível analisar a interação entre 

a AG e o ácido vanílico encontrado na própolis, além de determinar os parâmetros de afinidade 

molecular. Como mostrado na Tabela 4, os compostos fenólicos da própolis podem interagir com 

diversos resíduos de aminoácidos da AG, estabelecendo pontes de hidrogênio e interações 

hidrofóbicas. Estes dados estão de acordo com os de Aleixandre et al. (2022), que relatam que os 

compostos fenólicos interagem com enzimas digestivas por ligações não covalentes em sua 

atividade inibitória. 

Tabela 4 - Parâmetros de afinidade molecular entre a enzima α-glicosidase e ácido vanílico encontrado no 
extrato de própolis 

Complexo 
  

Energia na melhor 
conformação (∆Gbinding 
(kcal/mol)) 

Distância RMSD Aminoácidos que 
interagem por pontes 
de hidrogênio 

Aminoácidos 
que interagem 
por ligação 
hidrofóbica 

α-glucosidase 
(4J5T) e ácido 
vanílico 

 
-5.8 

 
0.000 Å 

Glu 435  
Leu 432  
Arg 26  
Tyr 3433  
Asnl 29  
Asp 202 

Gly 433  
Trp 206  

Fonte: Os autores  

Na Figura 2, é possível notar que o ácido vanílico, se acomoda num bolsão da superfície 



 

 

da AG. Embora este sítio de ligação seja alostérico, os dados da inibição somados ao estudo in 

sílico indicam que quando os compostos da própolis se ligam aos resíduos, podem alterar a 

conformação da AG e reduzir sua função catalítica na transformação de carboidratos. 

Figura 2 - Interação entre o ácido vanilico (PubChem CID 8468), um dos fitoquímicos identificados por 
CLAE no extrato da própolis e a α-glicosidase (RCSB PDB ID 4J5T). O círculo branco indica a posição do 
ácido vanílico numa cavidade superficial da estrutura da enzima. Os resíduos de aminoácidos da melhor 
pose de interação obtida entre o fitoquímico e a enzima estão em destaque (estruturas do receptor e ligante 
criadas no Pymol). 

 

Fonte: Os autores 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A própolis coletada na área de transição Cerrado-Amazônia, apresenta fitoquímicos 

importantes no controle de diabetes e radicais livres.  O ensaio de inibição e ancoragem molecular 

revelaram que a própolis inibe a ação da α-glicosidase. Pesquisas futuras de análises físico-

químicas e determinação de polissacarídeos com essa própolis, poderão contribuir com a 

determinação de riscos e benefícios de sua utilização no controle do metabolismo de carboidratos. 
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